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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RECOLHIMENTO DOS POBRES DO PÃO DO 
SANTO ANTÔNIO: POBREZA E ASSISTÊNCIA EM 

DIAMANTINA, 1901-1910

CAPÍTULO 29

Paula Afonso de Oliveira

RESUMO: Este trabalho é sobre o tema pobreza 
e assistência. Ele foi realizado com base em 
pesquisa para a instituição Recolhimento dos 
pobres do Pão do Santo Antônio, da cidade 
de Diamantina, para o período de 1901-1910. 
O objetivo é compreender a organização 
da instituição nos aspectos da aquisição 
de recursos para sua estruturação e seu 
funcionamento, nos aspectos da assistência 
e dos segmentos atendidos. Foi realizada 
pesquisa bibliográfica e pesquisa documental 
em acervos do Museu Tipografia Pão do Santo 
Antônio para o desenvolvimento do trabalho 
proposto.
PALAVRAS-CHAVE: pobreza e assistência – 
filantropia – instituições – Minas Gerais

GATHERING OF THE POOR OF ST. 

ANTHONY’S BREAD: POVERTY AND 

ASSISTANCE IN DIAMANTINA, 1901-1910

ABSTRACT: This paper is about poverty and 
assistance. It was conducted based on research 
to Recollection of the Poor of the Santo Antônio 
Bread, in the city of Diamantina, to the period 
1901-1910. The goal is to understand the 
organization of the institution in the aspects the 

acquisition of resources for its structuring and its 
functioning, in the aspects of the assistance and 
the segments served. Bibliographic research 
and documentary research were performed 
in collections of the Pão do Santo Antônio 
Typography Museum for the development of the 
work proposed.
KEYWORDS: philanthropy - institutions - 
poverty and assistance – Minas Gerais

INTRODUÇÃO

O tema deste trabalho é sobre pobreza e 
assistência no início do século XX. Aborda-se 
a instituição Recolhimento dos pobres do Pão 
do Santo Antônio, da cidade de Diamantina, 
em 1901-1910. O recorte temporal se refere 
à primeira década de existência da instituição. 
O objetivo é compreender a organização 
da instituição nos aspectos da aquisição 
de recursos para sua estruturação e seu 
funcionamento, nos aspectos da assistência e 
dos segmentos atendidos.

Em estudo sobre pobreza e formas 
de assistência pública e privada em Minas 
Gerais (1889 - 1920), Braga afirma que para 
Minas Gerais e para o Brasil os socorros à 
pobreza, primeiramente, foram prestados por 
irmandades e congregações religiosas. Para 
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Minas Gerais, no século XIX, as instituições contavam com subsídio do Estado 
para promover assistência aos desvalidos. Já em fins do século, com a conjuntura 
nacional de abolição do trabalho escravo e a decorrência de contingente de 
escravos libertos e desvalidos, essas instituições se responsabilizaram pelo auxílio 
aos pobres, aos órfãos, aos mendigos, às viúvas, inválidos e doentes. Para Minas 
Gerais, constata-se a existência de enorme contingente de escravos à época da 
abolição, concentrado na região sul, zona da mata e região das vertentes. Em um 
mapeamento das instituições públicas e privadas de assistência de Minas Gerais, as 
instituições de socorro aos pobres se encontravam em maior número nas mesmas 
regiões nas quais o número de escravos também era maior, à época da abolição da 
escravidão (Braga, 2015:3; 2016:72-73).

Para Minas Gerais, surgiram instituições destinadas aos cuidados de crianças 
abandonadas, idosos e loucos. Assim, orfanatos, asilos e hospícios eram associações 
destinadas a socorrer os necessitados. Na história da assistência no Brasil e em Minas 
Gerais, Braga afirma que a assistência era de caráter público e também promovida 
por iniciativa de particulares diante da pauperização de segmentos sociais (Braga, 
2016:72-73).

Braga constata que havia uma extensa rede assistencial mineira e com 
concentração de instituições em determinadas regiões. Ela realizou o mapeamento 
das instituições de caridade com base em um questionário anexo à circular de 
1923, da Secretaria de Saúde e Assistência Pública de Minas Gerais. De acordo 
com o retorno dos municípios com o questionário, chegou-se a 195 instituições de 
caridade em Minas Gerais. Para Diamantina, constam sete instituições, incluindo o 
Recolhimento dos Pobres do Pão de Santo Antônio. As outras eram: Santa Casa de 
Misericórdia (Hospital de Santa Isabel), Hospital de Nossa Senhora da Saúde, Asilo 
de Órfãs, Protetora da Infância, Conferência da Imaculada Conceição da Sociedade 
de São Vicente de Paulo e Orfanato de Santo Antônio (Braga, 2015: 5-6).

Assim, este trabalho se insere no tema da pobreza e da assistência, visando 
contribuir com a compreensão desse campo de estudo para Diamantina, na instituição 
Recolhimento dos pobres do Pão do Santo Antônio, início do século XX.

Tem termos de fontes e métodos, o trabalho teve por base a pesquisa bibliográfica 
e pesquisa documental no acervo do Museu Tipografia Pão de Santo Antônio. A 
bibliografia foi usada para compreensão do tema e para a instrução na análise das 
fontes históricas. A pesquisa documental foi possível com base nos documentos 
disponibilizados pela atual diretoria da Associação do Pão do Santo Antônio.

Na realização da pesquisa, verificou-se que poucos documentos estão 
disponíveis referentes à primeira década de existência da instituição. Assim, foi 
possível consultar balancetes financeiros, estatuto e exemplares do jornal do Pão do 
Santo Antônio. Os balancetes financeiros da instituição que foram consultados são 
referentes aos anos de 1902 a 1905. Para o período posterior e até 1910, não há 
informação sobre essa documentação.
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RECOLHIMENTO DOS POBRES DO PÃO SANTO DO ANTÔNIO: A INSTITUIÇÃO

A instituição Recolhimento dos Pobres do Pão de Santo Antônio de Diamantina 
foi fundada em 1901, por iniciativa de José Augusto Neves, conhecido como Zezé 
Neves, professor e jornalista, que se dedicou ao auxílio dos pobres e desvalidos. 
A construção do prédio foi em terreno doado pela prefeitura e foram arrecadadas 
doações para a respectiva construção, cuja inauguração foi em 1902.

Soter Couto, em Vultos e fatos de Diamantina (1954) menciona sobre a 
construção da obra do Recolhimento dos pobres, assim como a atuação de 
trabalhadores, pedreiros e carpinteiros:

“Os operários que iniciaram os serviços foram os carpinteiros Felicíssimo Cesário 
dos Santos junto com seus filhos, e pedreiros Felisberto Bacelar também com 
seus filhos: coincidência interessante que reuniu tanta felicidade nos nomes dos 
primeiros obreiros.” (Couto, 2002.).

José Augusto Neves, em esboço de obra sobre o centenário de Diamantina, 
traz várias informações sobre a instituição e sua inauguração. Uma importante 
informação é sobre os segmentos a serem assistidos: velhos pobres, deficientes 
e desamparados em geral. Sobre a inauguração, ele informa sobre a instalação 
de cruzeiro de madeira em frente à primeira casa construída, de um complexo de 
capela e várias casas, construídas posteriormente. Ele informa também sobre os 
nomes de todos presentes na solenidade e sobre os nomes das primeiras pessoas 
pobres abrigadas na instituição.

“(...) inaugurou-se, solenemente o primeiro pavilhão do Recolhimento do Pobres 
do Pão do Santo Antônio, abrigo dos pobres velhinhos, cegos e aleijados 
desamparados. Na cerimônia da bênção oficiou o Revmo. Padre Porphyrio 
Fernandes de Azevedo, acolitado pelo Revmo. Padre Manoel Roque Martins 
Penna, ambos saudosa memória. Da acta lavrada naquele dia, consta o 
levantamento do cruzeiro de madeira, que existe, em frente ao primeiro pavilhão 
oferecido pelo saudoso Je. Cel. José.” (Esboço de livro sobre o centenário de 
Diamantina de José Augusto Neves, s/d).

Quanto à escolha de Santo Antônio para dar nome à instituição, o depoimento 
de Zumiro Ribas esclarece:

“Depois de um inverno rigoroso com diversas mortes em Diamantina, Zezé Neves 
percebeu que era necessária a existência de um abrigo para idosos na cidade, 
então fundou um abrigo, e ema capela. Porém, não havia um santo para devoção. 
Aproximadamente 2 anos depois, o bispo da cidade reuniu as irmandades das 
diversas igrejas de Diamantina e nessa reunião foi decidido que as igrejas careciam 
de imagens de santos, e ali foi feita uma lista com os nomes dos santos que 
cada irmandade precisava. A arquidiocese encomendou as imagens no Grande 
Empório do Norte. Mas na chegada destas, descobriu-se que uma imagem havia 
vindo por engano, justamente a de Santo Antônio. Nenhuma irmandade levou-a. 
Algum tempo depois, Zezé, ao passar em frente ao Empório foi chamado pelo 
sr. Motta que lhe ofereceu a imagem. Como a capela não estava consagrada 
para nenhum santo, passou a ter Santo Antônio como padroeiro.” (depoimento de 
Zumiro Ribas, s/d)

A imagem é de Santo Antônio segurando pequenos pães, que está associada ao 
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milagre da multiplicação de pães. Assim, com a imagem de Santo Antônio segurando 
pães, a instituição recebeu o nome de Recolhimento dos pobres do Pão do Santo 
Antônio. A instituição, em seu princípio, teve o propósito de amparar os idosos e 
pobres, para que estes pudessem ter alimento, cuidados, moradia. Desde o início, 
seu funcionamento foi possível com doações. No estatuto de 1903 dessa instituição, 
estão explicitados os ordenamentos,  organização, e estrutura administrativa. José 
Augusto Neves era quem procurava por doadores, que posteriormente tornavam-se 
sócios. Ele possuía uma rede de relações com amigos influentes e com pessoas de 
alto poder aquisitivo.

Já 1906, José Neves criou o Jornal Pão do Santo Antônio, de caráter filantrópico, 
como uma fonte de renda para essa instituição. O Jornal Pão de Santo Antônio, em 
1936, passou a ser denominado de Voz de Diamantina. Essa atividade jornalística 
contou com infraestrutura própria através da instalação de uma oficina tipográfica, 
que esteve ativa até 1990.

Atualmente, essa instituição é denominada de Associação do Pão de Santo 
Antônio e atende a idosos, caracterizada como um antigo e tradicional asilo. Ela é 
entidade filantrópica de reconhecimento municipal e estadual, sob a tutela da Mitra 
Arquidiocesana de Diamantina. Sua diretoria é formada por voluntários da sociedade 
local e seu funcionamento é garantido através de doações em dinheiro ou espécie. 
Por ocasião das comemorações do centenário de fundação da instituição, o Voz de 
Diamantina é relançado em 2001, sob a iniciativa de seu atual redator, Sr. Joaquim 
Ribeiro Barbosa e permanece com o propósito de auferir renda para a instituição.

Em 2015, foi fundado o Museu Tipografia Pão de Santo Antônio, resultante do 
projeto Memória do Pão de Santo Antônio, que teve o objetivo de preservar, restaurar 
e divulgar o acervo documental e museológico da prática jornalística e tipográfica da 
instituição, no período de 1906 a 19901.

Conforme estatuto do Recolhimento dos Pobres de 1903, somente membros 
do clero poderiam ser diretores desta instituição, embora ela não pertencesse à 
igreja católica, pois era de caráter privado. Em reunião da diretoria do Recolhimento 
dos pobres do Pão do Santo Antônio, em 1906, votou-se pela distinção dos sócios, 
onde foram escolhidas cores para os seus respectivos distintivos. Para a distribuição 
das cores, foram definidas o uso de fitas nos distintivos: para os sócios fundadores, 
fita marrom para sócios remidos, fita verde, para os sócios beneméritos, fita branca, 
para os sócios honorários, fita azul, para os sócios efetivos, fita vermelha. Os 
membros da diretoria também usariam a cor marrom, pois foi estabelecido que os 
distintivos deveriam ser usados de forma obrigatória em todas as comissões que se 
fosse representar o Recolhimento dos Pobres do Pão do Santo Antônio2. Na citação 
abaixo, trecho do jornal do Pão Santo Antônio sobre o assunto:

1. Informações sobre o projeto e sobre o museu estão disponíveis em: < http://www.museutipografia.com.br/>
2. PÃO DO SANTO ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de Santo Antonio, ano 1, n. 2, 6 de novembro 1906,

http://www.museutipografia.com.br/
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“ Distintivos e Diplomas:

Acham-se em poder do sr. Presidente as medalhas cruzes de Santo Antônio e os 
diplomas dos sócios, para distribuição mediante, porém. O óbulo de 1$000 em 
benefício da instituição.” 3

Mais que um meio de distinção hierárquico entre os sócios e a sociedade 
daquela época, o seu uso era representativo dos interesses da associação, por isto 
era de caráter obrigatório. Foi estabelecido o valor que os sócios deveriam pagar 
para continuar como associado e que estes deveriam pagar pela confecção do seu 
distintivo.

Em edição de Junho de 1907 do jornal Pão do Santo Antônio, foram divulgados 
dados sobre a reunião da diretoria e informado sobre novos sócios. Os sócios se 
tornavam efetivos somente após o pagamento das taxas e de pagar as joias. Depois 
disso, os sócios recebiam os seus diplomas feitos pela instituição4.

As decisões da diretoria, informações doações e sobre as reuniões dos 
associados eram divulgadas no Jornal Pão do Santo Antônio. Divulgava-se também 
sobre assuntos do expediente interno da associação como o recolhimento de pobres, 
idosos e o auxílio à mães e viúvas e sobre ações de caridade de terceiros. Na edição 
do jornal do mês de março de 1907, observa-se a prática caridosa através de um 
anúncio do médico Dr. Teles, com consultas gratuitas aos pobres.

O falecimento de um sócio era também assunto para matéria do jornal, quando 
a instituição tornava pública suas condolências. Os sócios deveriam comparecer 
à cerimônia fúnebre, usando os seus distintivos. Foi o caso do sócio José da 
Silva Machado, que teve em seu enterro a presença de 8 sócios, escolhidos para 
representar e prestar condolências à família do falecido5.

Na edição de 13 de Junho de 1907, foi divulgada sobre a comemoração 
do o aniversário de Santo Antônio. Cita-se que houve a comunhão de fiéis, com 
festividades comemorativas em todas as ordens da Pia União do Pão de Santo 
Antônio que se espalharam pelo mundo. No caso de Diamantina, foi realizada uma 
missa em louvor ao Santo Antônio na capela local de Diamantina no horário das seis 
as sete da manhã. O importante nesta edição é o fato da divulgação de que a ordem 
do Pão do Santo Antônio se espalhou e se torna conhecida em outros lugares.

A administração de outras instituições, com o caráter de prestar assistência, 
como essa de Diamantina, também publicavam balancete geral do que foi recolhido 
em doações, por intermédio dos folhetins. Era é o caso da Pia União da cidade de 
Porto Seguro. Sua publicação mensal era semelhante ao jornal do Pão do Santo 
Antônio de Diamantina6. Publicava-se passagens da Bíblia, mandamentos de ordem 
moral, orações com intenções, como por exemplo, oração para achar objetos 

3. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de S. Antonio, ano 1, n. 2, 6 novembro 1906, 4p.
4. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de Santo Antonio, ano 1, n. 9, 13 junho 1907, 4p.
5. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de Santo Antonio, ano 1, n. 9, 13 junho 1907, 4p.
6. Jornal da Pia União do Pão do Santo Antônio de Porto Seguro - balancete, 1903. 
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perdidos. Era publicado também os balancetes financeiros, com destaque para as 
doações recebidas. As publicações de balancetes serviam para que todos os seus 
associados e também os eventuais doadores anônimos tivessem conhecimento 
sobre as finanças das instituições respectivas. As instituições se constituíam em 
espaços para os sócios interagirem entre si e com a sociedade respectiva se assim 
o desejassem, pessoalmente ou por cartas. No caso de Diamantina, as principais 
festas religiosas de outras localidades que homenageavam Santo Antônio serviam 
de inspiração para a instituição e matérias eram publicadas sobre o assunto.  Além 
do Recolhimento dos pobres, havia outras instituições locais na mesma época, com 
finalidade de assistência. Na edição do jornal de 6 de novembro de 1906, informa-se 
sobre as associações católicas beneficentes, hospitais e asilos de Diamantina, cuja 
lista é mais extensa do que a apresentada por Braga para o ano de 1923, referida 
anteriormente.

“Associações católicas beneficentes:

P. U. do Pão de Santo Antônio: Sociedade de S. Vicente de Paulo, Conselho 
Particular de Diamantina, Conferencia da Imaculada Conceição, Conferencia de S. 
José, Damas de Caridade, S. Sebastião dos Militares, Irmandade da Providência, 
Associação da Filhas de Maria.

HOSPITAIS: S. Casa de Caridade, Hospital de N. S. da Saúde. ASILOS: 
Recolhimento dos Pobres de S. Antônio, Asilo de Órfãs do Colégio de N. S. das 
Dores7. 

É interessante registrar que, de acordo com Barros, a Associação Pão de Santo 
Antônio de Belo Horizonte foi fundada em 13 de junho de 1902, inspirado em sua 
homônima de Diamantina, uma ano depois desta. A finalidade era “auxiliar quanto 
possível, a pobreza, proporcionando não só os socorros corporais como espirituais” 
(Barros, 2009, p. 3).

RECURSOS E MODALIDADES DE ASSISTÊNCIA

Quanto à administração do recurso financeiro de doação do Recolhimento dos 
Pobres, o dinheiro era repassado para as despesas de acordo com guias enumeradas 
e com documentos que também funcionavam da mesma maneira. De acordo com as 
guias e os documentos enumerados, especificava-se qual o valor recebido na forma 
de doação e a destinação do uso, com definição para o pobre desamparado que 
seria beneficiado. Os gastos com demandas de pessoas pobres que precisassem de 
algum auxílio financeiro aparecem também, como o pagamento de poucos meses de 
aluguel de uma casa para uma viúva. Algumas vezes os nomes de doadores ilustres 
são especificados nos registros de doações.

7. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de S. Antonio, ano 1, n. 2, 6 novembro 1906, 4p.
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As anotações sobre as doações recebidas eram feitas em cadernos, para 
serem organizadas e publicadas ao final de cada ano o balanço geral do que foi 
arrecadado. No ano de 1906, as doações publicadas no jornal Pão do Santo Antonio 
podem ser parcialmente verificadas em um exemplar do jornal que foi recuperado 
pelo projeto Memória do Pão de Santo Antônio, referido.

“ DONATIVOS

Aos amigos e devotos de Santo Antônio

Sr. José Cezário dos Santos, de Corregos, 1$000 em intenção da alma do coronel 
Eulalio e de outros amigos; d. Modestina Falei, 2$000; Dr Francisco Brant, 5$000; 
anonymos por intermédio do conêgo Neves, 3$500;d. Caldeira(...)da (....)Fonseca 
mais 2$000 que(...).” 8

S. ANTONIO DOS POBRES

A Capella de Santo Antonio dos Pobres, do < Recolhimento>, o sr. Juscelino 
Joaquim da Conceição, intelligente e operoso carpintero, fez o presente de uma 
estante de cedro para missal, trabalho de paciência e muito bem acabado. (PÃO 
DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de S. Antonio, ano 1, n. 2, 6 
novembro 1906, 4p.)

Uma das formas de recolher doações era por meio de cofres espalhados pela 
cidade. As doações por meio dessa modalidade aparece na documentação nos 
balancetes financeiros de 1902 á 1904, assim como no jornal, que divulgava contas 
de receitas e despesas. Os cofres eram abertos pelos sócios em reuniões ordinárias. 
Em análise das edições do jornal para os anos de 1906 a 1910, o indicativo é de que 
os cofres continuaram espalhados pela cidade para a arrecadação de doações por 
parte da sociedade.

As doações à instituição configurava em práticas de caridade e de fé, de acordo 
com o observado nas análises de exemplares do jornal Pão do Santo Antônio, 
referentes as doações por intenção. Estas poderiam ser tanto em intenção à saúde 
de alguém por cura, quanto pelo agradecimento à realização da mesma. Doavam-
se recursos pecuniários, gêneros alimentícios, objetos religiosos, materiais de 
construção, dentre outros. Abaixo, publicação no jornal de doações.

Sr. José Cesário dos Santos, de Corregos,1$000, em intenção da alma do coronel 
Eulálio e de outros amigos; d. Modestina Falci,2$000; dr. Francisco Brant, 5$000; 
anônimos, por intermédio do conêgo Neves, 3$500;”9

A edição por estar danificada justamente nesta parte representa um empecilho 
quanto á identificação do próximo doador. É citada a proposta da realização de uma 
quermesse infantil, no lugar da árvore de natal, que se realizasse no mês seguinte 
para beneficiar a instituição. O jornal era utilizado para pedir doações e para cobrar 
mensalidades atrasadas de contribuintes. Além das doações, as mensalidades 

8. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de Santo Antonio, ano 1, n. 2, 6 novembro 1906, 4p.
9. PÃO DE S. ANTONIO. Diamantina: Pia União do Pão de Santo Antonio, ano 1, n. 2, 6 novembro 1906, 4p.
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pagas pelos sócios juntavam-se à receita da instituição. As mensalidades recebidas 
eram registradas em caderno de talão, conforme consta nos registros de doações 
do ano de 1903.

Os balancetes anuais, elaborados pela diretoria da instituição, trazem 
informações sobre a quantia total de doações. Eles eram registrados nas atas das 
reuniões e eram também publicados no jornal Pão do Santo Antônio. Para essa 
verificação, foram consultados publicações digitalizadas disponíveis pelo projeto 
Memória do Pão de Santo Antônio.

O balancete geral do ano de 1902 apresenta a receita 1:450$280, resultante de 
saldo anterior, de mensalidades, donativos, venda de produto e coleta dos cofres.

Balancete geral do ano financeiro de 1902 da “Pia União do Pão de Santo Antônio 
de Diamantina, dado em 31 de dezembro de1902. Datas: 1901,1902. Data 
1901 Receita Saldo do ano anterior. Quantia 78$000, Ano 1902 Mensalidades 
recebidas. Quantias 835$000, Ano 1902 receita Donativo. Quantia 165$540, Ano 
1902 Producto de cera vendida. Quantia 4$500, Ano 1902 Colecta dos cofres. 
Quantia 367$240 1:450$280 Rs.1:450$280 (Balancete geral do ano financeiro de 
1902 da “Pia União do Pão de Santo Antônio de Diamantina, dado em 31 de 
dezembro de 1902).

A edição do boletim mensal do Pão do Santo Antônio de Novembro de 1906 
publicou matéria com elogio à instituição pela prática da assistência à pobreza. De 
acordo com os dados dos balancetes de 1902 a 1910 para o destino das receitas, as 
ações de assistência que a instituição prestava era, primeiramente para os asilados 
recolhidos pela instituição, seguido das famílias pobres que precisassem. A assistência 
era de caráter material, com o fornecimento de roupas, alimentação, alimentação 
específica para dietéticos, aluguel de casa, medicação farmacêutica, enterro, 
transporte de pobres valetudinários para o asilo. Assim, para prestar a assistência 
aos desvalidos, a instituição tinha despesas com alimentação, pães, carne, ervas, 
lenha; pagamento de médico, remédios, funeral, roupas para a vestimenta, dentre 
outras despesas. Havia gastos específicos, com demandas eventuais de aluguel 
de casa, melhoramentos, reparos em moradias, obras e aquisição de terreno. A 
assistência era prestada aos abrigados na instituição e às famílias de pobres. Estas 
eram socorridas, principalmente, com pensão, farmácia e aluguel de casas (TAB. 1, 
2, 3, 4, 5).

Assim, a instituição Recolhimento dos Pobres do Pão do Santo Antônio promoveu 
formas para sua manutenção, principalmente por meio de diversas formas doações. 
Recebia-se mensalidades, donativos, doações em cofres, vendia-se cera, recebia o 
auxílio de algum bispo, promovia-se quermesses e, eventualmente, recebia auxílio 
do governo do Estado. As instituições de assistência é um tema a ser estudado 
para melhor conhecimento da história da assistência em Minas Gerais e no Brasil. 
Para o Recolhimento dos Pobres do Pão do Santo Antônio, que é uma instituição 
centenária, está em aberto várias possibilidades de pesquisa, como suas relações 
com segmentos sociais necessitados, suas relações com outras instituições, suas 
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relações com a moral e a doutrina religiosas, a instituição, o jornal, as diretorias, bem 
como a possibilidade de se fazer estudos biográficos de seus agentes.

Tipo de
Público Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano

Ano 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910

Asilados Não 
Consta - - - - Não 

Consta Sim Sim Sim -

FAMÍLIAS
pobres - - - - - - Sim Sim Sim -

(TAB. 2.) Tabela sobre o tipo de publico atendido pelo Recolhimento Dos Pobres do Pão do 
Santo Antônio. De 1902 a 1910.

Fonte: BALANCETES FINANCEIROS DO RECOLHIMENTO DOS POBRES DO PÃO DO SANTO ANTÔNIO, 
DE 1902 Á 1905; JORNAIS PÃO DO SANTO ANTÔNIO – BALANCETES 1906 Á 1910 , EDIÇÕES 1907 Á 1911. 

Acervos do Museu Tipografia do Pão de Santo Antônio.

Tipo de Gasto 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910

Compra de
pães(alimento –
carne verde,
hervas,)

- - - - - Sim Sim Sim Sim -

Roupas –
Vestimenta - - - - - Sim Sim Sim - -
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Pagamento de Médico - - - - - Não
Consta - - - -

Gastos com obras - - - - - Sim Sim Sim Sim -

Compra de
Remédios –
Farmácia

- - - - - Sim - Sim Sim -

Pensão – em
dinheiro - - - - - Sim Sim Sim Sim -

Aluguel de casa - - - - - Sim - - - -

Lenha - - - - - Sim Sim Sim - -

Funeral - - - - - Sim Sim Sim Sim -

Conclusão do
alpendre - - - - - Sim - - - -

Melhoramentos e reparos 
-inclusive na construção- 
Obras

- - - - - Sim Sim Sim Sim -

Tratamento
Dietético -
Alimentação

- - - - - Sim - - - -

Aquisição de
terreno - - - - - - Sim - - -

Mercadorias - - - - - - Sim Sim - -

Diversas despesas - - - - - Sim Sim Sim Sim -

Documentos - - - - - - - Sim Sim -

Compra e colocação de 
Sino para a capela - - - - - - - Sim - -

Aquisição de
móveis - - - - - - - Sim - -

Aluguel de casa e cômodo 
em que esteve a secretaria - - - - - - - - Sim -

(TAB. 3). Tabela sobre o tipo de Gastos do Recolhimento Dos pobres do Pão do Santo Antônio.
Fonte: BALANCETE FINANCEIRO DO RECOLHIMENTO DOS POBRE DO PÃO DO SANTO ANTÔNIO, DE 
1902 Á 1905; JORNAIS PÃO DO SANTO ANTÔNIO- BALANCETES 1906 Á 1910 – EDIÇÕES 1907 Á 1910, 

Tipo de Doação Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano Ano

Divisão por ano 1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910

Mensalidades 
Recebidas - Sim - - - Sim Sim Sim Sim Sim

Donativos - Sim - - - Sim Sim Sim Sim Sim

Coleta dos Cofres - Sim - - Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Esmolas arrecadadas - - - - - Sim - Sim - -

Auxílio recebido do 
Bispo - - - - - Sim Sim Sim - -

Produto de Cera 
vendida - Sim - - - - - - - -
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Auxílio do Governo de 
Estado - - - - - - Sim Sim Sim

Cupons - - - - - - - Sim Sim -

Renda das Kermesses - - - - Sim - - - Sim Sim

Renda da árvore do 
Natal - - - - - - - - Sim -

Legado do coronel João 
pio Fernandes - - - - - - - - - -

Produto Liquido do 
sorteio de uma garrafa 
de Champagne 
oferecida á “Pia União” 
pelo Sócio João 
Francisco da Motta 
19$000

- - - - Sim - - - - -

Produto e venda de uma 
vaca velha - - - - Sim - - - - -

Auxílio da Câmara 
Municipal - - - - - - - - Sim -

Auxílio da Farmácia - - - - - - - - - Sim

Andrade e Comp. - - - - - - - - - Sim

(TAB. 4.) Tabela sobre o tipo de gastos do Recolhimento Dos Pobres Do Pão Do Santo Antônio, 
de 1902 1 1910.

Fonte: BALANCETES FINANCEIROS DO RECOLHIMENTO DOS POBRES DO PÃO DO SANTO ANTÔNIO, de 
1902 à 1905; JORNAIS PÃO DO SANTO ANTÔNIO – BALANCETES, 1906 Á 1910 – EDIÇÕES 1907 À 1911 

Acervos do Museu Tipografia do Pão de Santo Antônio.

Mês - dia Receita

Janeiro Coleta dos Cofres da Sé

Janeiro – dia não consta Despesa não consta

Mês - dia Receita

Fevereiro Transporte $ - N consta

Fevereiro Dia 5 Coleta dos Cofres da Sé 5$600

“” “””””                    “”26 Renda liquida da Kermesse realizada a 26 de  Fevereiro, no Bairro dos 
Pobres “ 38$000

“’’””’’”’’                    “’ 27 Produto Liquido do sorteio de uma garrafa de Champagne oferecida á “Pia 
União”

Mez Fevereiro Dia Dia não Consta

- Despesa - Fevereiro transporte R$ não consta

Mez Março Dia N consta  Transpost R$ N consta

Março Dia 5 Coleta dos Cofres de Santo Antônio, na Sé 11$ 760

“’ 10 Produto e Venda de uma Vacca vela

(TAB. 5.) Tabela especifica sobre o que sobreviveu do registro das contas do ano de 1905 nos 
registro do Caderno financeiro do Recolhimento dos Pobres do Pão do Santo Antônio - Ano 

econômico de 1905
Fonte: BALANCETE DO RECOLHIMENTO DOS POBRES DO PÃO DO SANTO ANTÔNIO, 1905. Acervos do 
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